
Agepan inicia fiscalização de campo de barragens
segurança

Desde ontem, a Agência Esta-
dual de Regulação de Serviços 
Públicos (Agepan) realiza a 
etapa de inspeção de campo 
das barragens a serem fisca-
lizadas em Mato Grosso do 
Sul. O trabalho faz parte da 
força-tarefa coordenada pela 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel).

De acordo com as informa-
ções do governo do Estado, 
até o dia 1º de março, serão 
feitas quatro vistorias, uma 
usina por dia. Nos dias 12 e 13 
de março, a fiscalização ocor-
re em mais duas geradoras.

Ao todo, seis usinas, entre 
hidrelétricas e pequenas cen-
trais hidrelétricas, estão inclu-
ídas na programação definida 
em conjunto com a Aneel pa-
ra serem vistoriadas: as pe-
quenas centrais hidrelétricas 
(PCHs) Indaiá Grande, Alto 
Sucuriú e Verde 4ª, e a Usina 
Hidrelétrica (UHE) Assis Cha-
teaubriand (Salto Mimoso); 
e, na sequência, a UHE Ponte 
de Pedra e a PCH Ponte Alta.

Saúde reforça
alerta para a
dengue em MS

Abertas as
inscrições para
a Obmep 2019

cuidado matemática

A Secretaria de Estado de 
Saúde (SES) reforça o aler-
ta à população para os cui-
dados básicos que evitam 
a proliferação do mosqui-
to transmissor da dengue. 
Segundo o último boletim 
epidemiológico da doença 
em Mato Grosso do Sul, di-
vulgado no dia 14, até o mo-
mento Campo Grande lidera 
em notificações, seguida por 
Três Lagoas. 

Na segunda-feira (25), o 
prefeito da Capital, Marcos 
Trad, anunciou medidas de 
contenção e ações conjun-
tas de combate ao mosqui-
to Aedes aegypti. As ações 
ocorrem diante do aumento 
expressivo das notificações 
de dengue na Capital, o que 
motivou, inclusive, a con-
sulta ao Ministério da Saúde 
para avaliar a possibilidade 
de ser decretada situação 
de emergência por conta do 
avanço da doença. (TG)

Estão abertas as inscrições 
para a 15ª Olimpíada Brasilei-
ra de Matemática da Escolas 
Públicas (Obmep 2019), até 
o dia 5 de março, as quais de-
vem ser feitas exclusivamente 
pelo site. A Obmep tem como 
objetivo estimular e promo-
ver o estudo da matemática e 
contribuir para a melhoria da 
qualidade da educação bási-
ca. Participam da olimpíada 
estudantes das escolas pú-
blicas e privadas, em 3 níveis:  
nível 1 – 6º e 7º ano do Ensino 
Fundamental; nível 2 – 8º e 9º 
ano do Ensino Fundamental; 
e nível 3 – Ensino Médio. As 
provas estão divididas em 2 fa-
ses: prova objetiva de 20 ques-
tões, aplicada em cada escola 
inscrita – a correção é feita 
pelos professores das escolas, 
a partir de instruções e gaba-
ritos elaborados pela Obmep; 
e prova discursiva com seis 
questões, aplicada em centros 
escolhidos pela Obmep. 

vistoria. A PCH Indaiá Grande está na programação de fiscalização estabelecida pela Agepan

divulgação
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Ainda segundo a Agepan, 
no Brasil, a fiscalização vai 
abranger 133 usinas hidrelé-
tricas até o mês de maio. Nos 
primeiros 10 dias, conforme 
divulgado pela Aneel, foram 
inspecionadas as barragens 
de 21 usinas, e não foram 

identificadas anomalias que 
possam afetar a segurança 
das estruturas vistoriadas.

A verificação da conformi-
dade regulatória, que é o que 
cabe às agências regulado-
ras, tem foco em três pontos: 
verificação das estruturas, 

verificação da instrumen-
tação, verificação do pla-
no de segurança de bar-
ragem e do plano de ação 
emergencial. Cada tópico 
é composto por um check-
list técnico, que inclui di-
versos itens.

 Acolhida

Quadruplicam 
os pedidos
de refúgio para 
venezuelanos 
no Estado

A crise na Venezuela está mais 
perto dos sul-mato-grossen-
ses do que podemos imaginar. 
Em meio à disputa de poder 
envolvendo o presidente Ni-
colás Maduro – cujo manda-
to é questionado por quase 
todos os países das Américas 
– e o Juan Guaidó, líder da 
oposição e reconhecido co-
mo mandatário venezuelano 
por quase todas as nações sul-
americanas, estão os incontá-
veis cidadãos do país vizinho 
que buscam reconstruir a vida 
no Brasil. Em Mato Grosso do 
Sul, há quase uma centena 
deles que tentam entrar por 
meios legais e muitos outros 
vivendo na clandestinidade. 

Nos últimos três anos, 
quando a crise na Venezue-
la se agravou, o número de 
cidadãos daquele país que 
pediram refúgio na Polícia 
Federal de Mato Grosso do 
Sul quadruplicou. O total de 
vistos temporários mais que 
triplicou. 

Números da Superinten-
dência da PF em Mato Grosso 
do Sul mostram que em 2017, 
ano em que Nicolás Maduro 
conseguiu uma controversa 
aprovação da nova Constitui-
ção do país, cinco pessoas pe-
diram refúgio no Estado. Os 
pedidos de visto de residência 
temporária foram dez neste 
mesmo ano. 

Em 2018, ano em que Madu-
ro foi reeleito em uma eleição 
questionada por quase todos 
os países ligados à Organiza-

ção dos Estados Americanos 
(OEA) e quando o efeito dos 
embargos econômicos ao país 
sul-americano agravaram a cri-
se econômica, o total de solici-
tações de refúgio chegou a 22, 
e a solicitação de vistos de resi-
dência temporária, a 38. Neste 
ano, a PF recebeu, por enquan-
to, um pedido de refúgio.

Conforme a Polícia Federal, 
nenhum dos pedidos de refú-
gio solicitados por venezuela-
nos foi concedido pelo Con-
selho Nacional de Refugiados 
(Conare). Aliás, nos últimos 
três anos, somente pedido de 
um boliviano foi validado pelo 
órgão ligado ao Ministério da 
Justiça. O refúgio só pode ser 
concedido para cidadãos cujos 
direitos humanos tenham sido 
gravemente violados. Isso ocor-
re quando a liberdade ou a inte-
gridade física correm sério risco 
em seu país de origem.

Solicitações cresceram no ano 
passado, quando a crise se agravou

Eduardo Miranda

VIDA NOVA. Família chefiada por Beatriz Ramirez e Miguel Malave encontrou em Campo Grande oportunidade que não teve na Venezuela

De que comida 
brasileira 
gostamos? 
Qualquer comida 
a gente vai gostar, 
porque lá não tem”

Miguel Malave, venezuelano, 
que fugiu do regime de 
Nicolás Maduro e  hoje mora 
em Campo Grande

Na 17ª semana de vida na bar-
riga da mãe, a menina que ain-
da não tem nome será a caçula 
de cinco filhos e a primeira a 
nascer no Brasil. De família 
venezuelana, ela chega para 
dividir o que os pais só conse-
guiram do lado de cá da fron-
teira: casa, comida e trabalho.

A mãe, Beatriz Ramirez, e 
o pai, Miguel Malave, são ve-
nezuelanos, cada um de uma 
cidade, e se conheceram nas 
ruas de Boa Vista, estado de 
Roraima. A capital os rece-
beu em janeiro de 2018. Ele 
chegou a Campo Grande em 
maio, ela, dois meses depois, 
com a missão de trabalhar pa-
ra buscar os filhos que ficaram 
com a avó no país de origem. 

Brayner é o mais velho, tem 
13 anos, e verbaliza a saudade 
que sente. Pede para voltar à 
Venezuela, na ingenuidade 
de quem não entende o que 
se passa no país. Depois dele, 
vem Davi, 9 anos; Wilmely, de 
“siete” – como ela mesmo res-
ponde em espanhol –, e Mia 
Antonela, 3 aninhos. Tímidos 
para a reportagem, eles con-
versam entre si só na língua 
materna e, durante o tempo 
em que estivemos lá, ouvimos 
a pequena brincar de contar 
até “diez”.

“Aqui temos casa e trabalho. Lá, passávamos 
fome”, diz venezuelano acolhido na Capital 

A escola, eles vão passar a 
frequentar agora. Os meninos 
só chegaram em dezembro, 
depois que Beatriz foi buscá-
los para fazerem de Campo 
Grande o lar da família. Na 
bagagem, veio também a 
“harina”, a farinha para fazer 
“arepa”, comida típica vene-
zuelana. Com protocolo de 
refugiados, Beatriz é ajudan-
te de serviços gerais em uma 
padaria, e Miguel, auxiliar de 
pizzaiolo. Os dois com carteira 
de trabalho assinada. 

“De profissão? Eu faço de tu-
do, eu sou barbeiro, trabalho 
com barbearia”, conta Miguel, 
20 anos. A vinda deles para o 
Brasil e, depois, para Campo 
Grande, com o programa de 
interiorização para acolhi-
mento de refugiados, foi para 
fugir da fome. “Pela situação... 
Não tem jeito lá, não tem tra-
balho, não tem nada”, desaba-
fa Miguel. A esposa completa: 
“A preocupação maior é que 
não tem comida, não tem o 
que comer na Venezuela”, re-
força Beatriz, 29 anos. 

PROJETO
Eles são parte do projeto MS 
Acolhe, da organização hu-
manitária Fraternidade sem 
Fronteiras. No programa, eles 
recebem casa, comida e todo 
o suporte para recomeçar a 

vida aqui, com a ajuda de uma 
tutora fraterna que zela pela 
família e a acompanha nes-
ses primeiros passos. “O que 
eu mais gostei daqui, sincera-
mente, foi o interesse na gen-
te. Em que país você vai e te 
perguntam se você comeu ou 
não, se tem roupa, se não tem? 
Nós temos ajuda aqui, temos 
pessoas como a Lívia”, aponta 
Beatriz para a tutora fraterna.

O acolhimento deu a eles 
uma casa mobiliada, com dois 
quartos, sala, cozinha e banhei-
ro, na rua que reflete o sem-
blante deles: Rua do Sorriso. 
Ansiosas, as crianças, que só 
ficam em casa, mal esperam 
para o início das aulas. Como 
a Venezuela não dá o histórico 
escolar, os pequenos vão ter de 
passar por um teste de nivela-
mento de matemática para se-
rem colocados nas turmas. 

De Campo Grande, o casal 
esperava o que vive hoje: esta-
bilidade, casa e trabalho. Co-
mo mãe, Beatriz queria uma 
vida melhor para os filhos e, 
ao lado do marido, um futuro 
para todos. “Um salário aqui 
dá para fazer mercado. Lá você 
tem que trabalhar todo o mês 
para pegar um frango e aca-
bou”, compara Miguel. E se a 
família optasse por comprar 
itens básicos de higiene, como 
escova de dentes e sabonete, a 

comida ficava para o próxi-
mo mês. Todos eles têm um 
triste relato de terem passado 
fome e se alimentado com 
manga. A fruta, lá, dá briga 
entre vizinhos. “Quem tem 
um mato de manga, é para 
aquela pessoa, ninguém po-
de tocar”, explica Beatriz.

O “portunhol” sai aos pou-
cos, mas a compreensão da 
língua portuguesa é perfei-
ta. De todas as dificuldades 
que eles trazem na memória, 
aprender um novo idioma é 
a menor delas. “De que co-
mida brasileira gostamos? 
Qualquer comida a gente vai 
gostar, porque lá não tem”. 
A frase de Miguel tem o peso 
de quem já sentiu o aperto da 
fome, mas vê com esperança 
o novo horizonte.  

A gratidão vem em pri-
meiro plano. Miguel diz que 
funciona assim: “Lembrar 
e agradecer”. Como passos 
subsequentes de quem se 
recorda do passado e agra-
dece pelo presente. A sauda-
de segue no coração. “Todo 
o dia a gente pensa que, se 
melhorar, dá para voltar pa-
ra matar as saudades, mas só 
por isso. Porque a gente saiu 
para começar do zero, e aqui 
a gente tem casa e trabalho. 
Voltar seria começar do zero 
de novo”.

Paula Maciulevicius Brasil  
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